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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar como os diferentes meios de busca de trabalho 

são utilizados pelos estudantes de Administração da Grande Porto Alegre na busca por 

oportunidades de trabalho. Para alcançar este objetivo, utilizou-se uma metodologia 

quantitativa descritiva, tendo sido utilizado como instrumento de coleta de dados um 

questionário com 31 perguntas. 224 respostas foram coletadas e analisadas. O método de 

análise de dados utilizado foi a distribuição por frequência, baseado no referencial teórico 

levantado. Através dessa análise foi constatado que os meios preferidos pelos estudantes na 

procura por trabalho são os sites especializados, as agências e emprego/estágio e o site/mural 

da universidade. Constatou-se também que os principais meios através dos quais os 

entrevistados conseguiram sua última colocação foram as agências de emprego/estágio, a 

indicação de amigos e os sites especializados. Além disso, os estudantes consideram que 

indicar pessoas para vagas de trabalho é uma grande responsabilidade, mas que indicariam 

pessoas que fossem de sua confiança e pessoas as quais admirassem pela competência.  

  



ABSTRACT 

This study aims to analyze how the different job search means are used by the Business 

students from Porto Alegre and metropolitan area in the search for job opportunities. To 

accomplish this, a quantitative descriptive methodology has been used. As data collection 

instrument a questionnaire with 31 questions was used. 224 responses were collected and 

analyzed. The data analysis method used was the distribution by frequency, based on the 

theoretical framework raised. Through this analysis it was found that the means preferred by 

students in job search are specialized websites, job/internship agencies and the universtity’s 

website/wall. It was also found that the main means by which the respondents got their last 

job were job/internship agencies, friends’ indication and specialized websites. In addition, 

students consider that indicating people to job openings is a big responsibility, but would 

indicate someone who they trust and who they admire for his/her skills. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Todos os anos milhares de jovens ingressam no ensino superior no Brasil. De todos os 

cursos oferecidos no país, Administração é o mais procurado, com mais de 1 milhão de alunos 

matriculados em 2012, de acordo com o Instituto Nacional de  Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira, o INEP (ABRES, 2013). Boa parte destes alunos, 

especialmente os que cursam a graduação no turno da noite, tem interesse em trabalhar 

durante o curso. Alguns já entram na faculdade trabalhando em empresas privadas ou 

públicas, outros saem em busca de um estágio assim que finalizam o 1º semestre do curso. 

Seja para conquistar sua independência financeira, para agregar conhecimentos, para colocar 

em prática o que se vê na teoria, ou todos estes motivos juntos, o fato é que muitos estudantes 

estão sempre atentos às oportunidades a fim de conquistar seu primeiro emprego ou estágio, 

ou para conseguir uma colocação melhor do que a atual (Rocha-de-Oliveira e Piccinini 

(2012). 

A maneira como os indivíduos buscam oportunidades e como as empresas buscam 

pessoas qualificadas para suas vagas acompanhou a evolução do mercado de trabalho ao 

longo das últimas décadas. São diversas fontes informação sobre empregos, estágios e 

programas de trainee: classificados de jornais, o SINE (Sistema Nacional de Emprego), 

agências de emprego, agentes de integração, cartazes afixados em locais com grande 

circulação de pessoas, contato direto com a empresa, indicação de parentes, amigos e 

conhecidos e, mais recentemente, a internet. Dentro desta última, as possiblidades são as mais 

diversas: é possível acessar sites de empregos, de agentes de integração, vagas publicadas 

diretamente nos sites das universidades e faculdades, redes sociais profissionais online como 

o LinkedIn, comunidades online como o 99 Jobs e o Love Mondays, entre muitas outras 

possibilidades oferecidas pela rede mundial de computadores. Também é comum encontrar 

cartazes com ofertas de estágio e trainee nos murais dos corredores das IES e existem ainda 

empresas que enviam um representante às IES para divulgar a companhia, apresentá-la para 

os alunos interessados e falar das oportunidades em aberto. Além de todas estas formas de 

acesso à informação de vagas, há também a divulgação de oportunidades feita por professores 

diretamente às suas turmas em sala de aula ou através de e-mail e plataformas de ensino à 

distância. Este último caso é um exemplo do fluxo de informação sobre vagas que ocorre 

através das redes sociais, ou seja, a rede de contatos de um indivíduo, formada por familiares, 

amigos, conhecidos, ex-colegas de trabalho, professores, e outras pessoas que um indivíduo 
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conheça e seja relativamente próximo. No entanto, apesar de hoje ser reconhecida a grande 

influência que esta rede de contatos tem na maneira como as pessoas procuram trabalho, essa 

influência tem sido pouco explorada nos estudos a respeito do mercado de trabalho no Brasil. 

Guimarães (2009) é um dos destaques nesta área, tendo considerado, em suas palavras, uma 

surpresa o achado da importância dos contatos entre aqueles que participaram de uma de suas 

pesquisas sobre mercado de trabalho. Guimarães (2009), aliás, conduziu um amplo estudo a 

respeito da procura por trabalho tendo como foco principal a grande participação dos 

intermediários de oportunidades ocupacionais, ou seja, as agências de emprego e empresas de 

trabalho temporário. Estas organizações surgiram há algumas décadas no Brasil mas foi a 

partir dos anos 1990 que sua participação no mercado disparou, sendo hoje o destino de 

muitas pessoas que estão em busca de (re)colocação no mercado de trabalho. 

Dessa forma e diante do que foi exposto, esta pesquisa pretende analisar como os 

diferentes meios de busca de trabalho são utilizados pelos estudantes de Administração da 

Grande Porto Alegre na busca por oportunidades de trabalho. 
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1 PROBLEMA 

 

 

Uma vez que as fontes de informação a respeito de oportunidades de trabalho são 

várias e bem distintas entre si, saber onde procurar um emprego ou estágio nem sempre é 

fácil, pois cada empresa opta por uma forma de divulgação. Dependendo do nível da vaga – 

se operacional, tático ou estratégico – uma mesma empresa pode utilizar diferentes meios para 

informar ao mercado da posição a ser preenchida. Para os estudantes de Administração são 

comuns anúncios de agentes de integração empresa-IE, vagas divulgadas em sites 

especializados, divulgação diretamente nos sites das empresas, cartazes afixados nos murais 

das instituições de ensino, entre outros. Frente a esta diversidade de possibilidades, este 

trabalho visa analisar os meios utilizados pelos estudantes de Administração da Grande Porto 

Alegre para procurar oportunidades de trabalho.  

Os resultados desta pesquisa podem ajudar os estudantes no momento da procura por 

uma colocação no mercado de trabalho, de posse da informação de qual meio é mais eficaz 

para se conseguir um emprego ou estágio. 

Para as IES e para as empresas, saber onde os estudantes procuram por vagas pode 

auxiliar na divulgação pelo meio mais visado, de forma a atingir um maior número de 

interessados. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

A seguir serão apresentados os objetivos geral e específicos deste trabalho. 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Analisar como os diferentes meios de busca de trabalho são utilizados pelos estudantes 

de Administração da Grande Porto Alegre na busca por oportunidades de trabalho. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

  

 Identificar quais são os meios preferidos dos alunos para buscar vagas; 

 Verificar através de qual meio os alunos encontraram a atual atividade; 

 Identificar como as redes sociais têm sido utilizadas na procura de trabalho; 

 Analisar como os estudantes percebem as diferentes formas de busca de trabalho. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Para servir como a base teórica desta pesquisa e auxiliar na sua compreensão, a seguir 

serão apresentados alguns conceitos e reflexões relacionados ao mercado de trabalho e à 

inserção profissional. 

 

 

3.1 MERCADO DE TRABALHO 

 

 

Comumente utilizado na literatura e no dia-a-dia dos indivíduos, o termo mercado de 

trabalho traz consigo uma série de interpretações que variam de acordo com a corrente que o 

analisa. Horn (2006, p. 179) define da seguinte forma: “o mercado de trabalho é um arranjo 

institucional em que vendedores e compradores de trabalho realizam suas transações”. No 

entanto, o mesmo autor alerta que esta definição sintética deve ser vista apenas como uma 

aproximação inicial com o conceito de mercado de trabalho e suas peculiaridades. 

As primeiras referências ao termo são do final do século XVIII, por Adam Smith, que 

defendia que o funcionamento do mercado de trabalho é idêntico ao funcionamento dos 

demais mercados, tendendo a haver um equilíbrio entre oferta e demanda de trabalho, 

proporcionado pelo livre deslocamento dos trabalhadores entre organizações e por outros 

fatores como o nível de salários (ROCHA DE OLIVEIRA e PICCININI, 2011). Após, 

surgem outras interpretações, como a perspectiva neoclássica, a teoria da segmentação, entre 

outras, as quais levam em consideração outros fatores que influenciam a dinâmica do mercado 

de trabalho. Para embasar a pesquisa que será apresentada neste trabalho, serão detalhadas 

duas vertentes específicas: a teoria institucional e o enfoque de redes sociais. 

 

Com uma visão mais abrangente dos fatores que influenciam o funcionamento do 

mercado de trabalho surge, no início dos anos 1950, o enfoque institucionalista. Esta vertente 

destaca a importância da atuação de atores como sindicatos, empresas, governo, entre outros, 

no mercado de trabalho, e destaca também a interferência na formação da força de trabalho de 

questões como nível de qualificação, valores com relação ao trabalho e outros elementos 

referentes à cultura de cada lugar (ROCHA DE OLIVEIRA e PICCININI, 2011). 
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Pries (2000) defende que a atuação de diferentes instituições no mercado faz com que 

surjam regras paralelas, criadas pelas próprias instituições, e que mudam a dinâmica do 

mercado. O autor traz como exemplo as médias e grandes empresas que definem como irão 

capacitar, alocar, pagar e promover seus funcionários, ou seja, elas não seguem 

necessariamente a prática do mercado. Diferente também das teorias clássicas, o enfoque 

institucional considera o fato de que a informação a respeito de vagas de trabalho não circula 

igualmente no mercado. Muitas vezes se preenchem os postos sem recorrer ao mercado 

externo, apenas realocando funcionários de outras funções ou de outros setores para a posição 

a ser preenchida. 

 

Enquanto a vertente neoclássica parte do princípio de que a informação circula de 

forma homogênea entre todos os ofertantes e demandantes de mão-de-obra, um enfoque mais 

recente, o de redes sociais, entende que os atores do mercado de trabalho normalmente 

conseguem informação através de relações sociais diretas e de confiança (PRIES, 2000, p. 

520). 

Miszruchi (apud. MARTES, 2009) afirma que o princípio básico da análise de redes é 

que a estrutura das relações sociais determina o conteúdo dessas relações; afirma ainda que os 

teóricos de redes rejeitam a noção de que as pessoas são combinações de atributos ou de que 

as instituições são entidades estáticas com limites claramente definidos. Nesta perspectiva, 

entende-se que as relações sociais dentro de uma empresa transcendem seus limites, 

expandindo-se para outros círculos sociais. 

Granovetter (1995) vai mais além em seus estudos. O autor afirma que o mercado de 

trabalho perfeitamente equilibrado, como descreviam os autores das correntes clássicas, só 

existe nos livros. Em vasta pesquisa realizada com trabalhadores das áreas profissionais, 

técnicas e gerenciais, Granovetter identificou que estes utilizam três formas básicas para saber 

sobre vagas de emprego: meios formais, contatos pessoais e contato direto com o empregador. 

Os meios formais são aqueles em que o indivíduo utiliza um intermediário impessoal, sem 

contato pessoal, como anúncios em jornais, propagandas, agências públicas e privadas de 

emprego, entre outros. Por outro lado, os contatos pessoais sugerem uma relação pessoal 

originada em um contexto não relacionado com a busca por informações de vagas de trabalho. 

E, por último, o contato direto é feito sem o uso de nenhum intermediário. A pessoa que busca 

emprego entra diretamente em contato com o possível empregador, mesmo sem saber a 

respeito de vagas específicas que estejam em aberto. 
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Em seus estudos e pesquisas, Granovetter identificou dados interessantes cruzando os 

meios utilizados por pessoas de uma amostra para conseguir seu atual emprego e o grau de 

satisfação com o cargo obtido. Cruzou também o meio com o nível de salário pago para 

aquele trabalhador. Em ambos os casos empregos conseguidos através de indicações da rede 

de contatos dos indivíduos apresentaram resultados melhores: maior grau de satisfação com o 

emprego e melhores salários. A tabela abaixo mostra a relação entre o método de busca de 

vagas e o grau de satisfação com a posição conquistada: 

 

Tabela 1 – Nível de satisfação obtido pelo método de procura por trabalho do respondente 

 Método Usado 

Nível de Satisfação 
Meios 

Formais 

Contatos 

Pessoais 

Contato 

Direto 
Outros Total 

Muito Satisfeito 30,0% 54,2% 52,8% 47,1% 49,1% 

Bastante Satisfeito 46,0% 36,8% 32,1% 47,1% 38,2% 

Menor 24,0% 9,0% 15,1% 5,9% 12,7% 

Fonte: Adaptado de GRANOVETTER (1995, p.13) 

 

Pelo exposto acima, pode-se ver que, entre os respondentes da pesquisa que disseram 

estar muito satisfeitos com o seu emprego, a maior parte foi contratada via contatos pessoais. 

A tabela abaixo mostra o nível dos salários de acordo com o método utilizado pelos 

respondentes na procura por trabalho. 

 

Tabela 2 – Nível dos salários dos respondentes no atual emprego, pelo método de procura por trabalho 

 Método Usado 

Salário 
Meios 

Formais 

Contatos 

Pessoais 

Contato 

Direto 
Outros Total 

Menos de $ 10.000 28,0% 22,7% 50,0% 5,3% 27,6% 

$10.000 - $14.999 42,0% 31,8% 30,8% 26,3% 33,1% 

$15.000 - $24.999 24,0% 31,2% 15,4% 52,6% 28,4% 

$ 25.000 ou mais 6.0% 14,3% 3,8% 15,8% 10,9% 

Fonte: Adaptado de GRANOVETTER (1995, p. 14) 

 

 

Vê-se na Tabela 2 que quase metade dos respondentes que utilizaram contatos 

pessoais para conseguir o atual emprego ganham mais de $ 15.000. Ou seja, existe uma razão 
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forte para se acreditar que buscar emprego através da rede de contatos pode ser muito 

vantajoso. Para o recrutador essa estratégia pode ser vantajosa uma vez que há menos 

incerteza ao se contratar um candidato recomendado por alguém de sua confiança, já se sabe 

algo a respeito dele, a respeito de sua conduta, sua personalidade, entre outras informações 

que o empregador já pode saber de antemão. Do lado do candidato, é possível que este nem 

ficasse sabendo da oportunidade não fosse pela indicação de um contato pessoal seu; além 

disso, tendo recomendações positivas, ele tem chances maiores de ocupar a vaga do que os 

demais candidatos. 

Apesar de todos os benefícios apresentados anteriormente, Granovetter(1995) 

questiona o porquê de os respondentes não utilizarem sempre os contatos pessoais na busca 

por emprego. Segundo o autor, a explicação é simples: algumas pessoas têm os contatos 

certos, outras não. Ou seja, não basta ter uma rede de contatos, é preciso ter uma rede com um 

certo grau de influência que possa, de fato, resultar em boas oportunidades profissionais. Um 

dos pontos que influencia a qualidade da rede de contatos de um indivíduo é a sua idade. 

Pessoas mais velhas tendem a ter mais contatos e geralmente têm experiências profissionais e 

pessoais mais diversificadas do que pessoas mais jovens. Também o tipo de posto que o 

indivíduo ocupa profissionalmente pode influenciar sua rede. Pessoas em cargos de gerência 

tendem a ter mais interação social do que profissionais das áreas técnicas, então esses 

utilizarão mais sua rede de contatos do que estes últimos, que irão buscar vagas através de 

meios formais. 

 

 

3.1.1 Os Participantes do Mercado de Trabalho 

 

 

À menção do termo mercado de trabalho, geralmente são considerados como atores 

principais as organizações ofertantes de trabalho e os indivíduos demandantes de trabalho. 

Porém, um outro participante vem assumindo um papel cada vez mais central nesta dinâmica 

nas últimas décadas: as empresas de intermediação ou “empresas de locação, agenciamento e 

seleção de trabalhadores”. Sobre o tema dos intermediários, Guimarães (2009) desenvolveu 

uma extensa pesquisa no âmbito da região metropolitana de São Paulo e alguns dos seus 

achados podem ser considerados para o caso brasileiro mais geral. 

As agências de intermediação de oportunidades de trabalho não são uma novidade no 

Brasil, datando da década de 1970. O SINE – Sistema Nacional de Emprego foi instituído em 
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1975, após o chamado Milagre Econômico, período de grande expansão da economia 

brasileira; em 1990 passa a ser mantido com recursos públicos do FAT – Fundo de Amparo 

ao Trabalhador. O SINE é até hoje o principal local de procura por emprego de muitos 

brasileiros, tanto dos que buscam sua primeira oportunidade de trabalho quanto daqueles que 

procuram reinserir-se no mercado. 

Com as novas políticas macroeconômicas da década de 1990 e o processo de 

reestruturação das firmas, o desemprego cresce de maneira generalizada no país, abrindo o 

caminho para a consolidação das empresas privadas de locação, agenciamento e seleção de 

trabalhadores. A gama de serviços que estas oferecem às empresas clientes e aos demandantes 

de trabalho é mais variada possível. Para a empresa usuária são oferecidas: a intermediação 

básica entre o cliente e o indivíduo em busca de emprego, a terceirização parcial ou completa 

do processo de recrutamento, triagem e seleção de candidatos, algumas destas intermediárias 

contratam demandantes de trabalho e os alocam dentro da empresa cliente, tudo com vistas a 

reduzir custos e a poupar tempo da empresa usuária final. Para a outra ponta, o demandante de 

trabalho, é fornecida a informação da vaga, serviços de confecção de curriculum vitae, dicas 

de como vestir-se e portar-se em processos seletivos, além da já mencionada contratação pelo 

intermediário para prestação de serviço dentro da empresa cliente. Para muitos, esta é uma 

oportunidade de trabalho única visto que, de outra forma, teriam chances reduzidas de 

conseguir colocação no mercado. 

Referente ao demandante de trabalho, Guimarães (2009) aponta que os indivíduos que 

mais se utilizam da presença de intermediários no mercado são divididos basicamente em 3 

grupos: 

 Primo-demandantes: jovens de idade relativamente baixa, ainda em processo 

de escolarização, sem renda individual, que buscam o seu primeiro emprego 

assalariado; 

 Jovens ocupados: têm idade ligeiramente mais elevada que o primeiro grupo, 

escolaridade mais alta (no mínimo ensino médio completo), fizeram um ou 

mais cursos de formação complementar por iniciativa própria e têm alguma 

experiência ocupacional. São os que buscam emprego pelo maior número de 

vias diferentes. Procuram as empresas de intermediação para tentar uma 

colocação melhor do que a atual; 

 Adultos desempregados: trabalhadores de mais idade, menor escolaridade, 

trajetória ocupacional mais longa, buscando reingressar no mercado de 

empregos registrados. 
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Além destas conclusões, outro achado importante na pesquisa realizada por Guimarães 

(2009) diz respeito à força dos contatos pessoais, conforme assinalado anteriormente. Assim 

como os estudos realizados por Granovetter (1995) também Guimarães (2009) conclui que a 

influência das redes sociais de um indivíduo é uma força que não pode ser ignorada quando se 

estuda os mecanismos de procura por oportunidades de trabalho. Diz a autora: “considerando-

se a eficácia da rede do ponto de vista da sua capacidade de circular informação, pode-se 

hipotetizar que o indivíduo terá uma rede tanto mais eficaz para gerar informações novas, 

quanto mais diversificados forem os seus contatos” (GUIMARÃES, 2009, p. 191). Tal 

pesquisadora teoriza que a rede de uma pessoa lhe será tanto mais útil quanto mais rápido a 

informação circular, ou seja, quanto menor for o número de indivíduos pelo qual a informação 

passar. Para isso, é preciso que hajam pontes que façam a conexão, encurtando o caminho de 

modo à informação chegar mais rápido ao demandante, aumentando sua chance de conseguir 

uma colocação (melhor) no mercado de trabalho. Um indivíduo que faz parte de diferentes 

círculos sociais e se beneficia de ter os referidos contatos-ponte certamente terá uma rede de 

maior qualidade, proporcionando melhores oportunidades de trabalho. 

No próximo tópico será tratada especificamente a questão da inserção profissional, 

aumentando ainda mais a base teórica sobre a qual esta pesquisa foi realizada. 

 

 

3.2 INSERÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

Segundo Franzói, 2011, p. 229), “o termo inserção profissional refere-se ao processo 

de localização e hierarquização dos indivíduos no mundo do trabalho”. A autora explica que 

tal termo envolve, de um lado, as trajetórias dos trabalhadores, suas buscas e estratégias; de 

outro lado, envolve as ações dos demais atores sociais (suas entidades representativas, as 

empresas e as entidades patronais, Estado e Políticas Públicas) que atuam na referida alocação 

e hierarquização. Ainda de acordo com Franzói, por ser um fenômeno estruturado 

socialmente, e não uma trajetória individual, a inserção no mercado de trabalho implica gestão 

da força de trabalho envolvendo os diferentes atores sociais, inclusive as redes sociais. 

Indivíduos de classes populares, no entanto, possuem redes muito precárias, com pouca 

chance de auxiliá-los verdadeiramente em seus projetos de vida, empurrando-os para longe da 

carreira que gostariam de ter e, nesse sentido, caberia ao poder público suprir o papel das 
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redes sociais na vida destes indivíduos. Esse conceito de redes precárias também foi abordado 

por Granovetter, como exposto anteriormente. 

Rocha de Oliveira (2009, p. 104) compreende “a inserção profissional como um 

processo individual e coletivo, histórico e social”. Para este autor, a inserção profissional é 

individual pois é vivenciada por cada pessoa como indivíduo, é coletiva pois é uma 

experiência compartilhada por uma mesma geração ou dentro de grupos profissionais, é 

histórica pois ocorre dentro da história de vida de cada pessoa, e é social porque acontece 

dentro de um determinado contexto socioeconômico. Esse pensamento foi sintetizado pelo 

autor na figura abaixo: 

 

Figura 1 – Inserção profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rocha de Oliveira (2009, p. 104) 
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profissional. Franzói (2011) refere-se a isso dizendo que por centrarem exatamente nesse 

período de transição, muitos desses estudos pressupõem um alto índice de escolarização do 

público a que se referem, e têm como perspectiva o trabalho assalariado. Rose (apud 

FRANZOI, 2011) sugere que a utilização do termo inserção profissional seja ampliada e 

utilizada não só para os jovens em busca do primeiro emprego, mas também para outros 

segmentos etários, isso porque pessoas que passam por um período de desemprego têm os 

mesmos problemas e dificuldades que um jovem em busca do primeiro emprego. Outro autor 
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que trabalha com a questão da transição é Vérnières (apud ROCHA DE OLIVEIRA, 2012, p. 

126) que explica: “Inserção profissional é o processo pelo qual os indivíduos que jamais 

participaram da população ativa ingressam em uma posição estável no sistema de emprego”.  

Para muitos estudantes, uma das formas de inserção no mercado é através dos 

estágios. Segundo Rocha-de-Oliveira e Piccinini 

 

Eles têm por finalidade preparar o aluno para ingresso no mercado de trabalho 

revisando conceitos e conhecimentos  trabalhados ao longo do curso, desenvolvendo 

assuntos específicos de conteúdo e metodologia, criando situações de estudos reais 

aplicáveis, promovendo o exercício das atribuições da própria profissão, capacitando 

o estudante a atuar em sua área e atender ao mercado de imediato. (ROCHA-DE-

OLIVEIRA e PICCININI, 2012, p. 31) 

 

Além destes objetivos, segundo esses autores os estágios também proporcionam aos 

estudantes a oportunidade de relacionarem-se com pessoas do meio no qual têm interesse em 

trabalhar, o que pode ser o primeiro degrau da escada para o seu crescimento profissional. 

Porém, como não há um acompanhamento rigoroso por parte das universidades, verificando 

se o estágio que o seu aluno está fazendo está servindo realmente como uma experiência de 

aprendizado fora da sala de aula, muitos estudantes acabam por realizar tarefas não 

relacionadas ao seu curso, sendo tratados pelas empresas como mão-de-obra barata, o que, por 

sua vez, torna o estágio apenas uma forma de inserção precária no mercado de trabalho. 

Rocha-de-Oliveira e Piccinini (2012) também destacam que os estágios estão cada vez 

mais parecidos com vínculos formais de trabalho, especificamente os contratos de trabalho 

temporário, já que podem durar no máximo 2 anos. A afirmação é justificada pelo fato de que 

muitos estagiários têm jornada superior às 30h/semana previstas em lei, cumprindo horário 

igual ou superior ao dos funcionários de carteira assinada. Além disso, os processos seletivos 

para estágios em determinadas empresas estão cada vez mais complexos, com várias etapas e 

nível de exigência tão alto quanto o das seleções para vagas de emprego formais; entre os pré-

requisitos, saber outros idiomas, dominar ferramentas de informática e até ter experiência 

prévia são comuns de se encontrar. Nestes processos de seleção não é exigido pelas empresas 

um comprovante de bom desempenho do aluno no seu curso de graduação; somando-se a isto, 

o estágio é muito valorizado pelos estudantes – seja pela bolsa-auxílio que lhes permite pagar 

a faculdade, seja pela oportunidade que representa de fazer contatos – o que resulta, muitas 

vezes, em queda de rendimento nos estudos, podendo chegar até ao abandono do curso. 
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A seguir será abordada mais especificamente a questão da entrada do jovem no 

mercado de trabalho, como se dá este processo e quais as dificuldades encontradas por este 

grupo. 

 

 

3.2.1 O Jovem e o Mercado de Trabalho 

 

 

Primeiramente, antes de se discorrer sobre a inserção do jovem no mercado de 

trabalho, é necessário definir-se quem é considerado jovem. De acordo com a UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, 2004, p. 23), o termo 

“juventude” refere-se ao período do ciclo da vida em que as pessoas passam da infância à 

condição de adultos e, durante o qual, se produzem importantes mudanças biológicas, 

psicológicas, sociais e culturais, que variam segundo as sociedades, as culturas, as etnias, as 

classes sociais e o gênero”. São considerados jovens aqueles situados na faixa entre 15 e 24 

anos, de acordo com a definição da Assembleia Geral das Nações Unidas de 1985. 

No entanto, Pochmann (in MACAMBIRA e ANDRADE, 2013, p. 38) afirma que 

definir juventude como sendo esta faixa de 9 anos, entre 15 e 24, está perdendo sentido 

atualmente, numa sociedade onde as pessoas podem viver mais de 100 anos. No Brasil, de 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a esperança de vida ao 

nascer em 2013 era de 74,9 anos. Em 1980, por exemplo, esse número era de 62,5 anos. Além 

disso, Pochmann (in MACAMBIRA e ANDRADE, 2013, p.39) defende também que, na 

nova sociedade pós-industrial, a entrada no mundo do trabalho está gradualmente sendo 

postergada para após a conclusão do ensino superior, com idade superior aos 24 anos. 

Pochmann (2000, p. 10) também alerta para o fato de que muitas pessoas entre 15 e 24 já se 

encontram na condição de pai ou mãe, ou já moram longe da família, tendo que cuidar de si 

próprios, não podendo se definir isso a priori como fase juvenil. Por estas razões que, cada 

vez mais, compreende-se a juventude como a faixa etária que vai dos 15 aos 29 anos ou até 

mais (14 anos no mínimo). 

Santos (in MACAMBIRA e ANDRADE, 2013) contribui com aspectos referentes à 

juventude no Brasil, como o fato de que até meados dos anos 1990 quase não haviam políticas 

públicas no país direcionadas para a população não adulta. Além disso, os jovens ficam numa 

faixa intermediária: já não são mais crianças ou adolescentes, protegidos pelo Estatuto da 



22 
 

Criança e do Adolescente, nem estão totalmente inseridos na dinâmica da vida adulta, com as 

mesmas responsabilidades e oportunidades. 

 

A entrada do jovem no mercado de trabalho é cercada de questões relevantes, que 

precisam ser consideradas a fim de entender como se dá este processo. O Relatório Mundial 

sobre a Juventude, do ano de 2011, produzido pelas Nações Unidas (2011, p. 10), afirma que 

a transição dos jovens para o mundo do trabalho marca um período crítico no ciclo de vida 

destas pessoas, pois é um marco de independência, de aplicação do conhecimento adquirido 

ao longo da vida acadêmica, além de ajudar a desenvolver o potencial do indivíduo em termos 

de capacidades. O Relatório afirma que a maneira como ocorre esta transição, esta inserção no 

mundo do trabalho, influencia as experiências de emprego ao longo de toda a vida desse 

jovem. Como pessoas jovens geralmente têm menos experiência e habilidades menos 

desenvolvidas que muitos adultos, frequentemente elas encontram maiores dificuldades de 

acessar o mercado de trabalho. 

De fato, para Pochmann (2000, p. 31), “o funcionamento do mercado de trabalho é 

desfavorável ao jovem”. Como nas últimas décadas tem havido mais oferta de mão-de-obra 

do que procura por mão-de-obra, os jovens se veem forçados a aceitar funções mais precárias 

nas empresas, muitas vezes trabalhando mais horas e ganhando menos do que pessoas em 

outros cargos. É Pochmann que também apresenta o conceito de desemprego de inserção: 

 

Por desemprego de inserção entende-se a existência de uma nova condição do jovem 

que se encontra à procura de postos de trabalho ou, principalmente, do seu primeiro 

emprego, durante um longo período de tempo. Por não possuir experiência 

profissional acumulada, ainda que possa dispor de escolaridade elevada, o jovem 

tem dificuldades para ingressar no mercado de trabalho. Assim, o desemprego de 

inserção constitui o primeiro contato do jovem com o mercado de trabalho, após a 

passagem pelo sistema educacional. (POCHMANN, 2000, p. 41). 

 

Marcolino, Horie e Pelatieri (in MACAMBIRA e ANDRADE, 2013) corroboram com 

essa percepção afirmando que os jovens sofrem mais com a transição entre a educação formal 

e o início da vida ativa no mercado de trabalho. Afirmam que os que conseguem alguma 

colocação geralmente aceitam condições precárias de trabalho, por tempo parcial ou 

temporário, ou com vínculos informais. Oliveira e Sousa (in MACAMBIRA e ANDRADE, 

2013) afirmam que o desemprego tende a afetar, de maneira geral, prioritariamente os menos 

escolarizados. 

Moretto e Remy (in MACAMBIRA e ANDRADE, 2013) apontam também, que o 

jovem é visto com desconfiança pelo empregador, pois como aquele nunca foi testado, não há 
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como saber se sua produtividade é satisfatória e se ele teria comprometimento com a empresa. 

Um jovem com maior escolaridade, especialmente em nível superior, diminuiria os riscos 

para o empregador, porém, não os eliminaria. Esse é outro fator que colabora para a inserção 

precária destes jovens no mercado de trabalho.  

Referente à precarização, Pochmann (2000) ainda observa que, como há excedente de 

mão-de-obra, o empregador pode selecionar e discriminar o uso da mão-de-obra, selecionando 

pessoas muito mais qualificadas do que seria necessário para determinadas vagas, não 

aproveitando assim, da maneira mais apropriada o potencial desse jovem com alto nível de 

escolarização. 

Na seção seguinte será apresentada a metodologia a ser utilizada para desenvolver a 

pesquisa proposta neste trabalho. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

A fim de se atingir os objetivos descritos na seção 2 do presente trabalho, foi realizada 

uma pesquisa quantitativa de caráter descritivo, cuja técnica de coleta de dados se deu através 

da aplicação de questionários junto a estudantes de Administração de Porto Alegre e região 

metropolitana. 

A seguir será detalhado o escopo da pesquisa realizada para este trabalho. 

 

 

4.1 PESQUISA QUANTITATIVA DESCRITIVA 

 

 

De acordo com Roesch (2012, p. 123) “o método quantitativo enfatiza a utilização de 

dados padronizados que permitem ao pesquisador elaborar sumários, comparações e 

generalizações; por isso mesmo, a análise de dados é baseada no uso de estatísticas”. A 

mesma autora afirma que se o propósito da pesquisa é obter informações sobre determinada 

população, como em que medida seus membros apresentam certo comportamento ou opinião, 

por exemplo, recomenda-se utilizar um estudo de caráter descritivo. Malhotra (2012, p. 61) 

traz a seguinte definição: “como o nome indica, o principal objetivo da pesquisa descritiva é 

descrever alguma coisa – normalmente, características ou funções de mercado”. O mesmo 

autor segue explicando que, um dos usos da pesquisa descritiva é estimar a porcentagem de 

unidades em uma população específica que exibe um determinado comportamento. Sendo o 

objetivo geral desta pesquisa analisar como os diferentes meios de busca por trabalho são 

utilizados pelos estudantes de Administração de Porto Alegre e região metropolitana, 

identificou-se que uma pesquisa quantitativa de caráter descritivo seria o delineamento mais 

apropriado para a consecução deste objetivo. 

 

 

4.2 POPULAÇÃO-ALVO E AMOSTRA 

 

A população-alvo desta pesquisa foi determinada como sendo estudantes de 

Administração da Grande Porto Alegre. A opção por tal curso de graduação foi feita por ser o  

mesmo da autora deste trabalho e por ser um dos mais procurados pelos que buscam uma 
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formação superior no país. Já a região escolhida abrange IES das mais diversas: grandes, 

pequenas, públicas, privadas, com cursos presenciais ou EAD, entre outras características que 

vêm a enriquecer esta pesquisa. 

No que tange à amostragem, Roesch (2012, p.139) afirma: “o propósito da 

amostragem é construir um subconjunto da população que é representativo nas principais 

áreas de interesse da pesquisa”. Para este estudo pode-se dizer que a amostra é não-

probabilística por conveniência. Malhotra (2012, p. 274) afirma que “a amostragem não-

probabilística confia no julgamento pessoal do pesquisador, e não no acaso, para selecionar os 

elementos da amostra”. Visto que o instrumento utilizado neste estudo foi enviado a IES 

específicas e também pela autora para seus contatos mais próximos, não se pode dizer que 

todos os indivíduos da população tinham a mesma chance de serem parte da amostra, o que 

configuraria uma amostra probabilística. Quanto a ser por conveniência, Malhotra (2012, p. 

275) afirma que este tipo de amostragem “procura obter uma amostra de elementos 

convenientes” e que “a seleção das unidades amostrais é deixada em grande parte a cargo do 

entrevistador”. 

 

 

4.3 TÉCNICA DE COLETA DE DADOS: QUESTIONÁRIO 

 

 

Roesch (2012) afirma que o questionário é o instrumento mais utilizado em pesquisa 

quantitativa e que busca mensurar alguma coisa, requerendo esforço intelectual anterior de 

planejamento com base no problema e no plano de pesquisa. Malhotra (2012, p. 242) aponta 

que o questionário pode ser chamado também de roteiro, formulário de entrevista ou 

instrumento de medida; independentemente do nome dado, “é um conjunto formal de 

perguntas cujo objetivo é obter informações dos entrevistados”. O mesmo autor destaca os 3 

objetivos de um questionário: 

1. Deve transformar as informações desejadas em um conjunto de perguntas específicas 

que os entrevistados tenham condições de responder; 

2. Precisa motivar e incentivar o entrevistado a deixar-se envolver pela entrevista, a 

cooperar e a completá-la; 

3. Deve sempre minimizar o erro de resposta. 
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Um questionário pode ser elaborado com perguntas abertas ou fechadas, com opções 

ou sem, utilizando-se de escalas ou não, entre outras formas de se elaborar um bom 

questionário de pesquisa. 

 

Para o presente estudo, optou-se por elaborar um questionário através do site Survey 

Monkey por ser uma ferramenta de uso fácil e que, em sua versão paga, traz uma análise 

básica dos dados coletados. O formulário, que se encontra em anexo, tinha 31 perguntas, 

sendo algumas obrigatórias e outras não, e foi dividido em 4 seções: apresentação da 

pesquisa, perguntas específicas, perguntas referentes ao perfil profissional do respondente e 

perguntas referentes ao seu perfil socioeconômico. A coleta dos dados iniciou-se em 

18/05/2015, tendo sido publicado no perfil da autora em redes sociais e enviado por e-mail. 

Além disso, foram feitas postagens em páginas de faculdades e universidades no Facebook, 

em grupos de estudantes de Administração na mesma rede social, além de o link ter sido 

encaminhado pelos contatos da autora para diversos outros possíveis respondentes. O 

questionário foi oficialmente encerrado em 21/06/2015, com um total de 259 respostas 

coletadas, sendo que destas, 224 foram respondidas de forma completa. 

 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

 

 

Sobre a análise de dados de uma pesquisa, Malhotra (2012, p. 346) afirma que ela 

“não é um fim em si mesma” e que “seu objetivo é fornecer informações que auxiliem na 

abordagem do problema em estudo”. Para Roesch (2012, p. 149), “na pesquisa de caráter 

quantitativo, normalmente os dados coletados são submetidos à análise estatística, com ajuda 

de computadores”. No caso da presente pesquisa, de caráter quantitativo descritivo, a análise 

se dará por distribuição de frequência, sobre o que Malhotra (2012) afirma: “em uma 

distribuição de frequência, considera-se uma variável de cada vez. O objetivo é obter uma 

contagem do número de respostas associadas a diferentes valores da variável. A ocorrência 

relativa, ou frequência, de diferentes valores da variável, se expressa em porcentagens”. Para 

a análise propriamente dita, foi utilizada a análise fornecida pelo próprio Survey Monkey, 

além de resultados calculados em Excel. 

Baseado no que foi exposto nesta seção de metodologia, na próxima seção será a 

apresentada a análise dos dados coletados para esta pesquisa. 
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5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

A seguir serão apresentados os resultados da pesquisa realizada com uma amostra de 

224 estudantes de Administração da Grande Porto Alegre. 

 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DOS RESPONDENTES 

 

Nesta primeira parte da análise constam os dados socioeconômicos dos respondentes 

do questionário, instrumento deste estudo. 

Quanto ao sexo, houve uma predominância das mulheres, sendo elas 68,3% dos 

respondentes e 31,7% de homens. Em números absolutos: 153 mulheres e 71 homens. 

 

Gráfico 1 – Sexo 

 

 

 

No que se refere à idade, pelo fato do público-alvo ser estudantes de graduação, tem-se 

que a grande maioria tem entre 20 e 30 anos. A idade mais assinalada foi 23 anos, com 29 

respostas, seguida por 21 anos (23 respostas) e a terceira foi 24 anos, com 19 respostas. 
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Gráfico 2 – Idade 

 

 

 

Quanto ao semestre, há uma predominância de estudantes de 7º e 8º semestres, que 

representam juntos mais de 30% das respostas. De maneira geral, a maior parte das respostas 

veio de pessoas nos semestres finais do curso. 

 

Gráfico 3 – Semestre do curso 
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Já no que se refere à modalidade do curso, 98,27% (220 pessoas) responderam que 

cursam Administração de forma presencial e apenas 1,73% (4 pessoas) à distância. Não houve 

nenhum respondente que esteja estudando na modalidade semipresencial. 

 

Quanto à cidade onde o respondente reside, Porto Alegre se sobressai, com 68,3% das 

respostas, ou 153 em números absolutos. Entre as demais, Canoas tem 7,58% de 

representação (17 respostas). As demais alcançaram menos de 10 respostas cada. 

 

Tabela 3 – Cidade onde o respondente reside 

Cidade Quantidade % 

Alvorada 4 1,79 

Cachoeirinha 9 4,02 

Canoas 17 7,59 

Eldorado do Sul 1 0,45 

Esteio 3 1,34 

Gravataí 8 3,57 

Guaíba 2 0,89 

Ivoti 1 0,45 

Novo Hamburgo 2 0,89 

Porto Alegre 153 68,30 

São Leopoldo 5 2,23 

Sapucaia do Sul 6 2,68 

Viamão 9 4,02 

Outros 4 1,79 
 

 

No que diz respeito à IES onde os respondentes estudam, há uma predominância de 

alunos da UFRGS (47,32%), PUCRS (20,09%) e FADERGS (12,95%). A Unisinos também 

se destaca entre as demais, tendo sido apontada por 8,93% das pessoas que responderam o 

questionário. 
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Tabela 4 – IES onde o respondente estuda 

Faculdade Quantidade % 

CESUCA 1 0,45 

FACENSA 2 0,89 

FADERGS 29 12,95 

FAPA 3 1,34 

FAQI 2 0,89 

FATEPA 1 0,45 

FEEVALE 1 0,45 

IBGEN 1 0,45 

PUCRS 45 20,09 

São Judas 2 0,89 

São Marcos 1 0,45 

SENAC 1 0,45 

UFRGS 106 47,32 

UNIASSELVI 1 0,45 

UNILASALLE 3 1,34 

UNIRITTER 1 0,45 

UNISINOS 20 8,93 

Outros 4 1,79 
 

 

Perguntados quanto às motivações que os levaram a escolher o curso de 

Administração, os participantes revelaram que o fizeram pela formação abrangente que este 

curso oferece (64,7%). A identificação com a área veio em segundo lugar, apontada por 

56,7% das pessoas. A terceira razão mais importante para os participantes é o fato de esta área 

oferecer maiores oportunidades de trabalho, segundo 53,1% dos respondentes. 

 

Tabela 5 – Motivações para a escolha do curso 

Qual ou quais foram as motivações para você escolher o curso de Administração? 

Opções % Quantidade 

Influência da família/amigos 19,6% 44 

Influência da mídia 3,6% 8 

Influência de professores ou da escola 3,1% 7 

Possibilidade de maiores ganhos financeiros 32,1% 72 

Formação abrangente 64,7% 145 

Maiores oportunidades de emprego na área 53,1% 119 

Trabalhar na empresa da família 3,6% 8 

Identificação com a área 56,7% 127 

Quero abrir meu próprio negócio 28,6% 64 

Para fazer concurso público 22,3% 50 

Outro (especifique) 4,5% 10 

TOTAL 224 
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Quanto ao ensino fundamental e médio, em ambos os casos, a maioria dos 

respondentes diz ter cursado a maior parte em escola pública. 

 

Tabela 6 – Ensino Fundamental e Médio 

Etapa/Escola Pública Privada 

Ensino Fundamental 145 64,70% 79 35,30% 

Ensino Médio 141 62,90% 83 37,10% 

 

 

No que tange à escolaridade de pai e mãe, os números são bastante aproximados, 

conforme comparado na tabela 7. É importante destacar que, em ambos os lados, os maiores 

percentuais são de mães e pais que têm até o Ensino Médio completo, com aproximadamente 

60% das respostas cada. Os cursos de graduação que mais aparecem no lado do pai são 

Administração (15 respostas) e Engenharia (14 respostas). Ainda têm peso os cursos de 

Direito, Contábeis, Arquitetura e Economia. Já os cursos de graduação da mãe que mais 

foram apontados são Pedagogia (12 respostas) e Administração (11 respostas). Outros que se 

destacam neste caso são: Arquitetura, Direito, Letras, Contábeis e Enfermagem. 

 

 

Tabela 7 – Escolaridade dos Pais 

FORMAÇÃO ESCOLAR DO PAI FORMAÇÃO ESCOLAR DA MÃE 

Nível % N Nível % N 

Ensino fundamental incompleto 22,3% 50 Ensino fundamental incompleto 18,3% 41 

Ensino fundamental completo 5,4% 12 Ensino fundamental completo 11,2% 25 

Ensino médio incompleto 8,5% 19 Ensino médio incompleto 9,4% 21 

Ensino médio completo 25,9% 58 Ensino médio completo 22,3% 50 

Graduação incompleta 8,9% 20 Graduação incompleta 8,0% 18 

Graduação completa 14,3% 32 Graduação completa 14,7% 33 

Especialização 7,1% 16 Especialização 10,7% 24 

Mestrado 4,0% 9 Mestrado 1,8% 4 

Doutorado 0,0% 0 Doutorado 0,4% 1 

Pós-Doutorado 1,3% 3 Pós-Doutorado 0,0% 0 

Outro (especifique) 2,2% 5 Outro (especifique) 3,1% 7 

 

 

Referente à renda bruta mensal, no caso daquela referente à família (incluindo o 

respondente), 50% enquadram-se entre R$ 3.001,00 e R$ 9.000,00 (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Renda Bruta Mensal da Família incluindo o respondente 

  

 

 

O Gráfico 5 a seguir mostra que, entre os respondentes, na maioria dos casos, a renda 

bruta não ultrapassa os R$ 2.000,00 mensais. Destaque importante para o fato de que 26 

participantes da pesquisa informaram que não estão trabalhando atualmente, representando 

12% do total das respostas. 

 

Gráfico 5 – Renda Bruta Mensal do respondente 
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5.2 PERFIL PROFISSIONAL 

 

Nesta parte do questionário os entrevistados foram solicitados a responder questões 

referentes ao seu perfil profissional e ao curso de Administração. 

A primeira pergunta da seção era quanto ao momento atual, se o participante está 

trabalhando ou não. Diante disso, 87,5% deles (196 pessoas) responderam que sim, contra 

12,5% (28 pessoas) que responderam não. 

No que ser refere ao porte da empresa onde trabalha atualmente/trabalhou por último, 

110 dos 224 entrevistados responderam que é ou foi em empresa grande, com mais de 500 

funcionários, representando um total de 49,1%. Em empresas micro (até 19 funcionários), 

foram 35 respostas, ou 15,6% do total. Empresas de pequeno porte (20 a 99 funcionários) 

foram apontadas por 49 pessoas, ou 21,9% do total. Já empresas de médio porte (100 a 500 

funcionários) tiveram um total de 30 respostas, representando 13,4% do total de 224.  

 

Gráfico 6 – Porte da organização 

 

 

Inqueridos sobre o tipo de organização na qual o entrevistado trabalha 

atualmente/trabalhou por último. 159 pessoas (71,0%), informaram que trabalham em 

empresa privada contra 51 pessoas que trabalham em empresas públicas (22,8%). 

Quando solicitados a informar o setor de atuação da empresa, os resultados foram 

bastante diversificados. O que mais apareceu foi a indústria, com 12 menções, seguido do 

15,6% 

21,9% 

13,4% 

49,1% 

Micro (até 19 funcionários)

Pequeno (20 a 99 funcionários)

Médio (100 a 500 funcionários)

Grande (mais de 500 funcionários)

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0%

Porte da Organização 



34 
 

setor financeiro, 10; bancos foram citados 8 vezes, comércio exterior e setor de saúde foram 

apontados 7 vezes cada. Já quando os entrevistados tinham de responder em qual 

departamento da empresa eles trabalham/trabalharam por último, o departamento 

administrativo foi a resposta de 31 dos entrevistados. O departamento de RH teve 17 

respostas, seguido do comercial com 13 e do financeiro com 10. 

A pergunta seguinte referia-se ao vínculo do respondente com a empresa. O gráfico a 

seguir mostra que a maioria é funcionário com carteira assinada, sendo seguido pelo vínculo 

de estágio. Diante do público-alvo escolhido para esta pesquisa, composto por estudantes 

universitários, era esperado um alto número de respondentes cujo vínculo seria estágio. Este 

resultado mostra o quanto este é valorizado entre os estudantes que participaram da presente 

pesquisa, já que 37,5% deles optou por ter esta experiência. Rocha-de-Oliveira (2012), em seu 

estudo sobre o mercado de estágios, aponta a importância deste tipo de vínculo na trajetória 

profissional do jovem trabalhador. Conforme apresentado anteriormente, o autor afirma que, 

para os jovens, o estágio é a porta de entrada para o mercado de trabalho; é também a 

oportunidade de ingressarem na área de atuação que desejam. Com o estágio, os estudantes 

conseguem ter a experiência prática daquilo que é visto em sala de aula, aprendem sobre 

ferramentas e técnicas novas e diferentes, além de aumentarem a sua rede de contatos dentro 

da área de atuação que lhes interessa. De estagiários, estes jovens podem ter a chance de 

passar a efetivos ou então, com os novos contatos, ter outras oportunidades que nem haviam 

imaginado.  

 

Gráfico 7 – Vínculo com a organização 
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Quando perguntados sobre as razões que os levaram a optar pelo vínculo informado na 

questão anterior, as respostas foram as que seguem no gráfico 7. 

Dentre as 9 opções, a mais marcada foi “Maiores oportunidades de aprendizado”, com 

51,8% do total de respostas; em seguida “Possibilidade de crescimento dentro da empresa” 

representando 43,8%. Verificando-se qual o vínculo dos entrevistados que assinalaram tais 

respostas temos: 

 

Tabela 8 – Resposta x Estagiários 

Resposta Total São estagiários % 

Maiores oportunidades de aprendizado 116 53 45,69 

Possibilidade de crescimento dentro da empresa 98 30 30,61 

 

De fato, corroborando com o que Rocha-de-Oliveira e Piccinini (2012) trazem, os 

jovens que entram em organizações através do vínculo de estágio o fazem, em muitos casos, 

com intenção de aprender fora da sala de aula, além de terem os olhos no futuro, pleiteando 

uma oportunidade de passarem de estagiários a membros do quadro de funcionários da 

empresa. 

 

 

Tabela 9 – Razões para a escolha do vínculo com a organização 

Qual ou quais foram as razões para que você buscasse este tipo de vínculo de 

trabalho? 

Opções % Quantidade 

Influência da família/amigos 12,9% 29 

Influência da mídia 0,9% 2 

Estabilidade 24,6% 55 

Possibilidade de maiores ganhos financeiros 37,5% 84 

Possibilidade de crescimento dentro da empresa 43,8% 98 

Maiores oportunidade de aprendizado 51,8% 116 

Pôr em prática o que estou aprendendo na faculdade 34,8% 78 

Liberdade de horário de trabalho 19,2% 43 

Outro (especifique) 8,0% 18 

TOTAL 224 
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5.3 A PROCURA DE TRABALHO 

 

Nesta última etapa de análise encontram-se as respostas referentes ao tema principal 

desta pesquisa: os meios utilizados pelos estudantes de Administração na procura por 

trabalho.  

A primeira pergunta tinha o objetivo de levantar quais são os meios preferidos do 

público-alvo para procurar por oportunidades de trabalho. 72,3% das respostas foram os sites 

especializados, seguido por agências de emprego/estágio, com 61,1% das respostas. Em 

terceiro lugar, aparece site/mural da Universidade (42,9%), acompanhado de perto de 

diretamente no site da empresa (42,0%). Destas respostas é possível deduzir a preferência dos 

entrevistados pelos meios digitais e impessoais de busca de emprego. “Pedindo indicação de 

amigos” aparece empatado em 4 lugar com “site da empresa”, ou seja, quando os estudantes 

de Administração entrevistados pensam em procurar uma oportunidade de trabalho, 

primeiramente lhes ocorrem outras 3 opções, até que decidam pedir indicação de alguém, 

neste caso, os amigos. 

 

Tabela 10 – Meios preferidos dos respondentes 

Meios de busca de Oportunidades % Quantidade 

Jornal 21,0% 47 

Agência de emprego/estágio 61,6% 138 

Sites especializados 72,3% 162 

Pedindo indicação de familiares 16,5% 37 

Pedindo indicação de amigos 42,0% 94 

Pedindo indicação de colegas de curso 32,6% 73 

Pedindo indicação de conhecidos 20,5% 46 

Site/mural da universidade 42,9% 96 

Diretamente no site da empresa 42,0% 94 

Redes sociais profissionais online (ex.: LinkedIn) 36,2% 81 

Redes sociais não-profissionais online (ex.: Facebook) 24,6% 55 

Outro (especifique) 3,1% 7 

TOTAL 224 

 

 

Quando confrontados com a segunda pergunta “Através de qual meio você conseguiu 

sua atual ou última colocação profissional?”, as respostas tiveram uma mudança significativa 

em relação à primeira pergunta. A maioria dos respondentes conseguiu sua atual ou última 

colocação em empresa através de agência de emprego/estágio (24,6%). Porém, a segunda 
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opção mais marcada foi “indicação de amigos”, representando 19,6% das respostas. Ou seja, o 

meio que vem em apenas quarto lugar entre os preferidos, é o segundo que mais deu retorno 

aos entrevistados. Esse resultado segue a mesma linha dos estudos feitos por Granovetter 

(1995) e de Guimarães (2009), que revelaram a força das redes sociais dos indivíduos e como 

esta influencia a dinâmica do mercado de trabalho. É importante ressaltar o número 

expressivo de respostas “Outros”, no entanto, grande parte destas refere-se aos que são 

concursados e que, no momento de especificar este outro meio, escreveu “concurso público”. 

Referente ao fato de que foram as agências de emprego/estágio que mais deram 

retorno aos participantes desta pesquisa, esse achado segue na esteira dos estudos de 

Guimarães (2009). A autora aponta a importância crescente dos intermediários nas últimas 

décadas. Oferecendo uma gama cada vez maior de serviços tanto aos indivíduos demandantes 

de trabalho quanto às empresas demandantes de trabalhadores, as agências de intermediação 

têm se consolidado como um meio eficaz para ambos os lados. A relação que antes tinha 

apenas 2 pontas, hoje pode ser considerada um triângulo, incluindo o intermediário como 

parte permanente dessa relação.  

 

 

Tabela 11 – Meios através dos quais vagas foram conquistadas 

Meios de busca de Oportunidades % Quantidade 

Jornal 1,3% 3 

Agência de emprego/estágio 24,6% 55 

Sites especializados 10,7% 24 

Indicação de familiares 6,3% 14 

Indicação de amigos 19,6% 44 

Indicação de colegas de curso 4,9% 11 

Indicação de conhecidos 7,1% 16 

Site/mural da universidade 5,4% 12 

Diretamente no site da empresa 7,6% 17 

Redes sociais profissionais online (ex.: LinkedIn) 0,4% 1 

Redes sociais não-profissionais online (ex.: Facebook) 2,7% 6 

Outro (especifique) 9,4% 21 

TOTAL 224 

 

Os respondentes foram solicitados também a responder através de quais meios seus 

colegas de curso procuram por oportunidades de trabalho.  Neste caso, há a mesma 

predominância da primeira pergunta: a maior parte busca emprego através de agência de 
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emprego/estágio, de sites especializados e, em terceiro lugar, pelo site ou mural da 

universidade. 

A prevalência dos intermediários tanto para os respondentes quanto para seus colegas 

de curso pode ter relação com o fato de que este público é relativamente jovem. Granovetter 

(1995) explica que pessoas mais jovens tendem a ter redes de contatos menos eficazes. 

Indivíduos mais velhos têm mais tempo de vida profissional, o que faz com que sua rede de 

contatos seja mais ampla. Por terem mais idade, tiveram a oportunidade de conhecer um 

número maior de pessoas, de diversos círculos diferentes, o que também torna a qualidade de 

sua rede social mais elevada. Como trata-se de um público relativamente jovem o que 

respondeu a este estudo, é possível que eles recorram menos aos seus contatos por 

identificarem essa fraqueza. 

 

Tabela 12 – Meios através dos quais os colegas de curso procuram trabalho 

Meios de busca de Oportunidades % Quantidade 

Jornal 10,3% 23 

Agência de emprego/estágio 62,9% 141 

Sites especializados 59,4% 133 

Pedindo indicação de familiares 15,2% 34 

Pedindo indicação de amigos 40,6% 91 

Pedindo indicação de colegas de curso 45,1% 101 

Pedindo indicação de conhecidos 25,9% 58 

Site/mural da universidade 46,9% 105 

Diretamente no site da empresa 32,1% 72 

Redes sociais profissionais online (ex.: LinkedIn) 31,7% 71 

Redes sociais não-profissionais online (ex.: 

Facebook) 
25,4% 57 

Outro (especifique) 5,8% 13 

TOTAL 224 

 

Já quando tiveram que assinalar a sua percepção quanto aos meios através dos quais as 

pessoas em geral procuram emprego, a percepção muda. A indicação de amigos vem em 

terceiro lugar e a busca através do jornal, que até então apresentava valores pouco 

expressivos, vem em quarto lugar com 51,8% das respostas. 
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Tabela 13 – Meios através dos quais pessoas em geral procuram trabalho 

Meios de busca de Oportunidades % Quantidade 

Jornal 51,8% 116 

Agência de emprego/estágio 71,0% 159 

Sites especializados 65,2% 146 

Pedindo indicação de familiares 38,4% 86 

Pedindo indicação de amigos 54,0% 121 

Pedindo indicação de colegas de curso 28,1% 63 

Pedindo indicação de conhecidos 35,7% 80 

Site/mural da universidade 19,6% 44 

Diretamente no site da empresa 41,1% 92 

Redes sociais profissionais online (ex.: LinkedIn) 32,6% 73 

Redes sociais não-profissionais online (ex.: 

Facebook) 
18,8% 42 

Outro (especifique) 0,4% 1 

TOTAL 224 

 

Foram feitas 3 perguntas referentes aos meios de procura por trabalho: os mais 

utilizados pelos respondentes, por seus colegas de curso e por seus conhecidos. No caso dos 

colegas de curso e dos conhecidos, as agências de emprego/estágio foram as primeiras com 

mais respostas. No caso do próprio respondente, ficou na segunda posição. Na questão sobre 

o meio que deu resultado na última vez em que o respondente buscou colocação no mercado, 

estas agências foram as mais eficazes. Ou seja, esta é mais uma confirmação, conforme os 

estudos de Guimarães (2009), da importância dos intermediários no processo de alocação de 

trabalhadores no mercado. Estas firmas, que nos anos 1990 tiveram sua consolidação no 

mercado de trabalho brasileiro, seguem, duas décadas depois, fortes e ativas.  

Também têm ganhado força os agentes de integração empresa-instituição de ensino. 

Conforme abordado por Rocha-de-Oliveira e Piccinini, os estágios são uma oportunidade que 

os estudantes têm de colocarem em prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula, e 

também de se inserirem na empresa ou área de atuação que desejam. Muitos optam por esse 

vínculo pela chance de poderem se experimentar, de testarem quais áreas de uma organização 

mais lhe agradam, em qual gostariam de seguir carreira ou com quais funções não têm 

afinidade alguma. Para estudantes indecisos, os estágios podem ajudar na tomada de decisão a 

respeito da carreira que querem seguir; para estudantes mais decididos, entrar em uma 

empresa através de estágio pode ser o primeiro degrau da subida ao sucesso além de ser uma 

oportunidade de fazer contatos. Dessa forma, as firmas de intermediação entre estudantes, 

instituições de ensino e organizações ganham papel de destaque no mercado de estágios, 

sendo responsáveis por grande parte da mobilidade de vagas no mercado de trabalho em geral.   
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Mudando o foco, a pergunta 5 do questionário era “Você costuma indicar 

familiares/amigos/conhecidos para vagas em aberto?”. Para este caso, foram 166 respostas 

sim (74,1%) e 58 respostas não (25,9%). Apesar de não contarem muito com este método para 

conseguirem colocação no mercado para si, os respondentes não veem problema em indicar 

pessoas das suas redes para vagas em aberto. 

Referente aos que responderam que não costumam indicar, algumas justificativas se 

sobressaíram: “muita responsabilidade”, “para não me comprometer”, “não gosto de misturar 

as coisas”, “dificilmente há uma vaga em aberto”, “ainda não tive a oportunidade de indicar” 

são algumas. Um dos respondentes escreveu que esta “não é uma atitude que prima pelo 

profissionalismo”.  

A sétima pergunta do questionário pedia que os respondentes apontassem, numa 

escada de 1 a 5 seu grau de satisfação com os 7 pontos listados, sendo eles: salário/bolsa, 

benefícios, função exercida, relação com colegas, relação com superiores, ambiente e 

satisfação geral com a vaga ocupada. Em todos os 7 pontos a maioria dos respondentes 

informou estar satisfeito ou muito satisfeito.  

 

Gráfico 8 – Grau de satisfação com as características da vaga ocupada 

 

35 44 37 

79 
62 59 

37 

114 
67 

114 

102 
104 109 

117 

14 

29 

22 

30 
24 20 

30 
43 

49 

38 

9 
22 29 34 

18 
35 

13 4 12 7 6 

0

50

100

150

200

250

Sa
lá

ri
o

/b
o

ls
a

B
e

n
ef

íc
io

s 
(v

al
e

 r
ef

e
iç

ão
, p

la
n

o
 d

e
sa

ú
d

e
, p

ar
ti

ci
p

aç
ão

 n
o

s 
lu

cr
o

s,
et

c.
) Fu

n
çã

o
 e

xe
rc

id
a

R
e

la
çã

o
 c

o
m

 c
o

le
ga

s

R
e

la
çã

o
 c

o
m

 s
u

p
er

io
re

s

A
m

b
ie

n
te

Sa
ti

sf
aç

ão
 g

e
ra

l c
o

m
 a

 v
ag

a
o

cu
p

ad
a

Insatisfeito

Pouco Satisfeito

Indiferente

Satisfeito

Muito Satisfeito



41 
 

 

 

A oitava pergunta do questionário pedia que o respondente informasse o grau de 

efetividade percebido para cada uma das formas de busca de trabalho listada.  

 

Tabela 14 – Grau de efetividade das formas listadas para busca de emprego 

Abaixo você analisará o grau de efetividade das formas listadas para busca de estágio/emprego. 

Por favor, indique em que medida você concorda com cada uma delas, sendo 1 para nada efetiva 

e 5 totalmente efetiva. 

Opções 1 2 3 4 5 Média 

Anúncio em jornal 33 64 69 47 11 2,73 

Agência de emprego/estágio 5 12 41 99 67 3,94 

Sites especializados 6 8 53 74 83 3,98 

Indicação de familiares 15 30 84 67 28 3,28 

Indicação de amigos 12 19 66 93 34 3,53 

Indicação de colegas de curso 12 23 66 85 38 3,51 

Indicação de conhecidos (pessoas sem vínculo muito 

próximo) 
18 43 77 67 19 

3,12 

Redes sociais profissionais online (ex.: LinkedIn) 15 35 75 75 24 3,26 

Redes sociais não-profissionais online (ex.: 

Facebook) 
34 50 84 40 16 

2,79 

Consultorias especializadas em recolocação 

profissional 
14 25 67 89 29 

3,42 

Headhunters 26 27 71 65 35 3,25 

Associações de classe (Conselho Regional de 

Administração) 
58 51 70 32 13 

2,51 

Site/mural da universidade 18 37 68 72 29 3,25 

TOTAL 224 

 

 

Entre as formas consideradas menos efetivas pelos entrevistados (média menor), em 

primeiro lugar aparecem as associações de classe (2,51); em segundo, os anúncios em jornal 

(2,73); e em terceiro, as redes sociais não-profissionais (2,79). Já as formas consideradas mais 

eficazes na busca por trabalho (média maior)a) foram: em primeiro lugar as agências de 

emprego e estágio (3,98); em segundo, os sites especializados - ambas na esteira das primeiras 

perguntas - (3,94); e em terceiro vem indicação de amigos (3,53), seguido de perto por 

indicação de colegas de curso (3,51).Novamente aqui pode-se falar dos estudos de Guimarães 

(2009) e Granovetter (1995). Mais uma vez os intermediários e as redes sociais se destacam, 

sendo considerados meios efetivos na procura por trabalho. 
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Na última pergunta desta parte do questionário, os respondentes deveriam informar o 

quanto concordavam ou discordavam das 20 afirmações listadas, sendo 1 “discordo 

totalmente” e 5 “concordo totalmente”. As respostas encontram-se na tabela 15. 

 

Entre as respostas com as quais houve mais concordância (média mais alta), as que 

mais se destacaram foram: 

1) Indicaria para uma vaga uma pessoa que admiro pela competência: 4,42  

2) Indicaria para uma vaga uma pessoa em quem tivesse plena confiança: 4,36 

3) Indicar uma pessoa para uma vaga é assumir uma responsabilidade com a empresa: 

3,88 

 

Merecem destaque ainda os fatos de que: 155 pessoas entre os 224 respondentes 

afirmaram que costumam se inscrever em sites especializados para procurar trabalho; e 120 

pessoas acreditam que os agentes intermediários são uma boa forma de encontrar emprego, 

seguindo a linha das outras respostas coletadas. 

 

Já entre as afirmações com as quais houve mais discordância (média mais baixa), as 

que sobressaíram foram as seguintes: 

1) Pessoas que buscam indicação não são bons profissionais: 1,63; 

2) As redes sociais não ajudam na busca por oportunidades de trabalho: 2,08; 

3) Costumo olhar jornais para buscar oportunidades de trabalho: 2,19. 

 

Um ponto importante é que 144 pessoas afirmam já terem recebido indicação de 

colegas ou amigos para vagas de trabalho, na contrapartida de que 87 afirmam que costumam 

indicar colegas de curso para oportunidades em aberto. 
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Tabela 15 – Grau de concordância com as afirmações listadas 

Você verá a seguir uma série de afirmações sobre algumas formas de busca de trabalho. Por 

favor, indique em que medida você concorda com cada uma delas. 

Opções 1 2 3 4 5 Média 

A indicação por amigos e conhecidos desconsidera o 

mérito de cada um 
70 56 54 29 15 2,39 

As redes sociais profissionais (ex.: LinkedIn) são a 

melhor forma de encontrar oportunidades de trabalho 
34 73 76 34 7 2,58 

Costumo indicar colegas de curso para oportunidades 

de vagas nas organizações em que trabalho 
38 47 52 57 30 2,97 

Os agentes intermediários são uma boa forma de 

encontrar emprego 
6 24 74 85 35 3,53 

As redes sociais não-profissionais (ex.: Facebook) 

são um bom meio para buscar oportunidades de 

trabalho 

39 56 69 40 20 2,76 

Costumo olhar jornais para buscar oportunidades de 

trabalho 
97 48 35 28 16 2,19 

Meus colegas de curso costumam buscar indicação 

para oportunidades de trabalho 
23 34 65 77 25 3,21 

As redes sociais não ajudam na busca por 

oportunidades de trabalho 
93 60 40 22 9 2,08 

Costumo olhar o site/mural da universidade buscando 

oportunidades de trabalho 
34 31 51 66 42 3,23 

Gosto de conversar com colegas e amigos sobre 

oportunidades de trabalho disponíveis nas 

organizações em que trabalham 

13 23 51 76 61 3,67 

A indicação prejudica o rigor do processo de seleção 74 60 45 32 13 2,33 

A indicação é uma forma de saber se a pessoa é de 

confiança 
23 28 50 82 41 3,40 

Pessoas que buscam indicação não são bons 

profissionais 
140 47 21 11 5 1,63 

Costumo me inscrever em sites especializados para 

buscar oportunidades de trabalho 
19 21 29 57 98 3,87 

Já fui indicado (a) por colegas ou amigos para vagas 

de trabalho 
31 25 24 49 95 3,68 

Já fui indicado (a) por familiares para vagas de 

trabalho 
71 36 34 30 53 2,81 

Indicar uma pessoa para uma vaga é assumir uma 

responsabilidade com a empresa 
13 20 34 72 85 3,88 

Indicaria para uma vaga uma pessoa em que tivesse 

plena confiança 
6 7 16 66 129 4,36 

Indicar colegas contribui para reforçar a rede de 

contatos para receber indicações futuras 
15 15 53 82 59 3,69 

Indicaria para uma vaga uma pessoa que admiro pela 

competência 
6 7 12 62 137 4,42 

TOTAL 224 



44 
 

 

Diante da exposição dos resultados feita nessa etapa de análise de dados, apresenta-se 

na próxima seção as considerações finais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A instabilidade da economia brasileira, especialmente nos últimos dois anos, tem 

provocado o enxugamento do quadro de funcionários de muitas empresas. Na tentativa de 

cortar custos, as organizações dispensam funcionários e estagiários que, diante da 

necessidade, se veem obrigados a correr atrás de uma nova oportunidade. Somado a isso, 

muitos jovens tentam se inserir no mercado de trabalho em busca de experiência e 

aprendizado, concorrendo com todos os outros que já estão em busca de uma vaga de 

trabalho. Para tal processo de procura, estes indivíduos se utilizam de vários meios: jornais, 

agências de emprego, indicação de conhecidos, contato direto com a empresa onde têm 

interesse em trabalhar, entre diversas outras opções. 

O objeto de estudo desta pesquisa foi, justamente, estes meios de procura por 

oportunidades de trabalho, justificando-se pela importância e impacto que têm na vida de 

tantas pessoas diariamente. O objetivo principal era analisar como os estudantes de 

Administração da Grande Porto Alegre utilizam os meios de procura por emprego, o que foi 

atendido na seção anterior, com uma ampla exposição e análise de todos os dados coletados. 

Dentre os objetivos específicos, o primeiro era identificar quais são os meios 

preferidos dos alunos para buscar vagas. Dessa forma, observou-se que os meios preferidos 

por eles são formais: sites especializados e agências de emprego e estágio. Estas respostas 

seguem na linha dos estudos de Guimarães (2009), que afirma que os intermediários têm 

papel extremamente relevante nos processos que ocorrem no mercado de trabalho e que, por 

isso, sua influência não pode ser desconsiderada. Já na contramão da pesquisa de Granovetter 

(1995), as redes sociais dos respondentes não se destacam como os meios preferidos de 

procura por emprego. 

O segundo objetivo visava verificar através de qual meio os respondentes haviam 

conquistado a sua mais recente vaga de trabalho. O resultado surpreendeu na medida em que, 

em primeiro lugar vieram as agências de emprego/estágio, mas em segundo vieram as 

indicações de amigos, revelando a força dos contatos pessoais de 44 das 224 pessoas que 

responderam ao questionário. Esse fato é mais uma confirmação dos estudos de Granovetter 

(1995) e de que o mercado de trabalho não é perfeitamente equilibrado pela oferta e demanda 

de ocupações, como defende a vertente neoclássica. Este último achado responde a outro 

objetivo específico desta pesquisa: identificar como as redes sociais têm sido utilizadas na 

procura por trabalho. Observou-se que muitos respondentes já se beneficiaram de indicações 
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para conseguir trabalho e que um número ainda maior (166 de 224) afirma que costuma 

indicar familiares/amigos/conhecidos para vagas em aberto. Entre os que não costumam 

indicar, a justificativa mais comum é a de que é uma grande responsabilidade indicar alguém. 

Muitos afirmam que têm medo de que o indicado não se saia bem no desempenho de suas 

funções, prejudicando a imagem de quem o indicou. No entanto, 199 pessoas afirmaram em 

suas respostas que indicariam para uma oportunidade de trabalho alguém que admirassem 

pela competência. 195 indicariam alguém em quem tivessem plena confiança. Conclui-se daí 

que as redes sociais têm um peso relevante na dinâmica do mercado de trabalho, não sendo 

ainda maior pela falta de confiança do indicador sobre o indicado. 

Como mais um objetivo específico, foi definido: analisar como os estudantes 

percebem as diferentes formas de trabalho. Pelas respostas, observa-se uma grande confiança 

nos meios formais como agências intermediadoras de mão-de-obra, contato direto com a 

empresa, sites especializados, entre outros. Observa-se também que estes meios têm grande 

eficácia, sendo os que mais colocaram em postos de trabalho os respondentes desta pesquisa.  

A respeito das redes sociais, Granovetter (1995) afirma que pessoas mais velhas tendem a ter 

melhores redes de contatos por terem mais idade, por já estarem no mercado de trabalho há 

mais tempo e terem convivido com mais pessoas, de diversos círculos sociais. Nesse sentido, 

é possível teorizar que, com um público-alvo diferente, as respostas desta pesquisa teriam 

grandes chances de serem diferentes. Isso porque a maior parte dos que participaram do 

presente estudo tinha entre 20 e 30 anos, ou seja, eram pessoas relativamente jovens, com 

pouco tempo de mercado de trabalho e redes sociais pouco desenvolvidas. 

Finalmente, de maneira geral os resultados obtidos neste estudo confirmam as teorias 

apresentadas na seção de revisão da literatura. Conforme foi visto, a dinâmica do mercado de 

trabalho sofre influências importantes dos intermediários e das redes de contatos dos 

indivíduos. Sem dúvida, ambos os meios funcionam como um atalho para a conquista de uma 

vaga de emprego, estágio ou trainee. Embora seja vista com desconfiança por muitos e não 

tenha aparecido entre os meios preferidos de procura de trabalho, a indicação tem um papel 

significativo na vida dos estudantes entrevistados, aparecendo na segunda posição entre os 

meios através dos quais os participantes da pesquisa conseguiram seu último trabalho formal. 

Ou seja, ainda que os entrevistados não reconheçam as suas redes de contatos como uma 

forma de conseguir trabalho, não se pode ignorar força que a indicação tem em suas vidas 

profissionais. 

Como limitações a este estudo, pode-se apontar a dificuldade de se obter respostas 

apesar da quantidade de pessoas que compartilharam o link do questionário. Respostas 



47 
 

incompletas ou insatisfatórias também dificultaram o trabalho de análise dos dados da 

pesquisa. Além disso, a falta de domínio da pesquisadora de ferramentas de análise de dados 

também pode ser considerada uma limitação. 

Por tratar-se de um tema, sem dúvida, importante e que foi pouco pesquisado, sugere-

se que se desenvolva melhor o que foi abordado neste estudo, aprofundando as análises e 

possivelmente adicionando à metodologia entrevistas em profundidade para resultados mais 

completos e elucidativos. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO 
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